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e É uma carta: 
<<lGostaria de saiber o que é 

necessário para colaborar direc
tamente com a Obra da Rua; 
isto é, tenho lido no vosso 
JOilnal que são precisas senho
ras. :Elas têm de ·virver na Casa 
do Gaiato? !Não podem ter fa
mília? O que é que se espera 
delas? Creio qrue a~gumas não 
salb-em que tipo Ide ajúda rpoderâ 
ser dada por eJ:as e como fazer. 
É natural que, por desconheci
mento, se vão perdendo voca
ções. Podia esolarecer ...ane disso 

. . para oo poder esc:l:aJf'eoer as 
outras?» 

Tem razão, minha senhora; 
primeiró, o conhecimento. O 
SenJhor assim fez: Deu-Se a 
conhecer e convidou ·os discí
pulos. Note que ailguns ainda 
per-guntaram: <<Onde moras 
'Pu?» A que respondeu: <<'Vinde 
e v·ede». Eles foram ver e fica
ram. 

, e Esta senhoca que me es-
creve, preocupada com as 

vocações para a tllossa Ol:>ra, •é 
cateq'Uli-sta duma com.1u!Ilidade 
v•iva. Ali ·prooura, com car·inho, 
lamçar as sem<OOrtes que, por 
certo, darão bons frutos. 

As vocações nascerão de 
com unidades vi'V'as. 

«Não me cansarei de repetir 
- ditz o Santo IPadi-e -, como 
fiz em várias ocasiões, que as 

V·isitara-o o Verão passado. 
A fortaleza do espítrito, a sua 
vivacidade haibitua~l iam oom
pensando o desgaste dos anos e 
travavam os estragos da doença. 
Achei-o razoávelmente vigoroso. 

Há dias, passei poT ;perto. 
Bensei nele, mas o tempo de 
chegar aonde ia jâ me não dava 
para uma vis i ta. E pensei, jus
tamente, na vontade de que 
alguém me prevenisse ao apro
ximar do seu fim. Gostaria de 
estar .presente na sua hora der
radeira, como ele o foi em horas 
importarntes da nossa vida. 

Minutos depois, no destino 
da viã:gem, sa!beria que fora a 
enterrar aquela manhã. J·â não 
cumpri todo o meu programa, 
~.)ara vodltar por sua oa.mpa e 
deixar sdbre a ·terra fres·ca 

vocações são o simall irre!futâ'Vel 
da vitalidade de uma comuni
dade eal•esiah>. E contÍlnua: 
<<Utma comunidade sem voca
ções é como uma fami1I.ia sem 
filhos». 

Pois, boa Amiga, ·vou man
dar-'lhe os Uvros do Pai Amé
rilco para que ccxnheÇ? e dê a 
conhecer, dentro da sua comu
cnidade, a Obra da Rua. Obra 
dos mais polb:r:es para os mais 
Polbres. Verá quam.rta necessi
dade nós temos de semihoras 
vocaciOtnadas e de sacerdotes . 

e «Que Upo de ajuda?» -
pergwnta também. ora, 

todas as ajudas são valiosas e 
váilidas. Como a que nos está 
dando neste momento; a ajuda 
que muirtas senJhoras nos pr·es
tam, dando um dia de costura 
1p0r semana; Utma delas, a 
semam.a inteira. 

e «'Ü que se e.spera das se
ruhoras que se entregam à 

Ol:>ra da Rua?>> 
Veja: 
Uma vocação de totailidade 

que apamha o ser todo e ex,Lge 
um compromisso total. (Claro 
que, com maior razão, va'le 
para os sacerdotes.) 

Vocação especíifioa porque 
orientada para os mais rpolbres, 
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UM 
AMIGO 
que o cobria, uma ora.ção. 

ReJ€Jmbrei o nosso pri.meiro 
encootro no Govemo Citvi.l do 
Bo"Dto aonde Pai Amérko me 
mandou apresentar. Eu pa
drezito acabado de ordenar; ele 
a mads alta Autoridade oom 
que jamais me def,rontara. 'Pois 

O que se espera fU:.s vocações que se .entregam à Obra da Rua? Um compromisso total porque orientadas para os mais 
pobres, as mais doentes, os mais abandonados - como seriam estes Ra.pazes da Rua, hoje no qu,e é seu. 

«A maior parte dos homens de 
fortuna não que>r considerar a 
tremenda res p.onsabilwade dos 
seus bens, ocupados como andam 
com o probbema de os ocunwlar, 
em vez de pensarem a sério 
nowtro muito mais grame, que é 
o de bem distribuir. A ninguém 
marulou ] esws acumulKLr riquezas 
na terra I» (Pai Arrn:érioo) 

Não estâ em causa <<i'O direito 
de propri•edade» qUie <<lé indis-

a sua franqueza e simp>hddade 
derreoou ...1me a timidez. Ficámos 
am-igos sem cerimónia, apesar 
dos anos e de outras circrms
tândas de va!l.or que, sem a sua 
oordialidade, nos distanciariam. 

E que feliz esta prmoirrn:idade, 
de qu·e tantas vezes houve de 
socorrer _.me, não tanto do po
der do hom·em oonstitufdo em. 
autoridade, como do Amigo, 
forjado pela experiência de uma 
vida e servido por um oora;ção 
de ,pai! Quantas Vlezes aqooles 
olhos que nos ob1'1i1gavam a le
vantar a oaibeça se os queria
mos o:I:har de frente, os surpre-' 
endi marajados, depois de um 
prol:> lema que . [h e .e:xipunha ou, 
sdbretudo então, quando podia 
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cutivel quando não vai de en
c.(.;ntro a um outro, que também 
não se discute: o de cada um 
vi'Ver com decência». O que se 
questiona é a ânsia desemeada 
de enriquecer da maioria dos 
cidadãos, sem ol'har a pr.ocessos 
e numa visão ·egocentrista, em 
que os Outros não contam; e a 
atiiud.e d8Jque1es qoo, possuddo
res de grandes fomwnas, se 
fiec.ham na sua a.lbundâlncia, es
quecendo os serus deveres so
dais de partillia, f.evando, em 
muitas circwnstâncias, uma vida 
de es!banjamento escandaloso. 

<<Ú nosso direito é natural
mente limitado pelos dweitos 
dos mais» - disse Pai A:m!ériJCo 
- e «a sociedade é feita e ccxns
tituida para o bem comun1 de 
todos». Somos membros de um 
só Conpo, dai .que não possa
mos pensar e 8Jgir indilferentes 
à sortJe do nosso semelhante. A 
solidariedade é uma exigência 
de cada irrlstante, a inddir sdbre 
os ;problemas ou as situações 
angustliosas que, tOdos os dias, 
se deparam à nossa vod.ta. 

<<lA.i das fortunas quando 
caem nas mãos de homenzinhos 
de sorte, sem preparação nem 
fornnação nem sentido da res
ponsabi'lidade de as possuir! 
Çomo são nefandas! Como es
pallham a desgraça! Como geram 
o desespero! ,Co:mo são, sobre-

tudo e prindpalmente, · vazias 
e arrogantes!» E, mais, escreveu 
ainda Bai Américo: <<1Para con
solidar for,tJunas, muitos homens 
passam por cima dos PObres 
sem respeito nem coração; e, 
na pressa que ~evam, !Il!em 
sequer Teparaan qoo eles são 
seus wmãos. Oh quão dilffcil 
não é entrar um rico no Reino 
dos C~us!., diz o Evam!gellihO». 

Ao tmnscre'Vlerm.os as ,palla
vras an 1Jeriores, mais não que
remos que c-hamar a aterlÇão dos 
poderosos deste mundo para as 
suas responsalbiHdades e . dos 
perigos que comem, · se acaso 
não procurarem lliberta.r os seus 
corações das amarras do di
nlheiro e dos vailores materiais. 
Ser-se rico, por si só, não é mail 
neoh um; o mal está na lfaciJi
dade com que os endirnlheirados 
podem oair na escravatura do 
ter e na irrespon:saJbilidarle ante 
os outros que nada têm. De 
resto, como Pa-i .AanJér;iro, tam
bém <cestamos determinados e 
desejamos fazer bem ta!Ilto aos 
ricos como aos pobres, a cada 
um de sua manei:ra e consoante 
as suas neces-sidades, pois que 
todos precisam. n necessârio 
haver quem se ~evamte e diga e 
afirme e convença. Parecendo 
que não, os ohama.dos ricos 



Lar de Coimbra 
Há dez anos q.ue frequentamos a 

CooperatiV~a do &sino de Coi:niD.ra. 
Não é ·por acaso que temos aulas 
numa O<lúpe.ratÍ'va onde os aJunos 
pagam · (e não é pOUJCo). Todos ali 
nos querem tbffln. Os gaiatos estudam 
sem pagar, devido à generosiodade da 

pTÍJrneira direc:tora do Ccoogio .Pedro 

Nuiiles, Dr. • JuJi!eta de Carvallio, d-esde 
qrue ela conlh:eceu Pai Amérioo, em 
1940. A pa-ntir dai, esta senhora, 
crente no Amor, deu-<Se à edUJCação 
esoola:r g.Mtu-ita dCis gaiatos - qrue 
t81ll!Jo amoo. IDas suas moos a~judou 

a serem hcrmens oom haihili.taçõe.s 
literá·rias de bo:rus v~ores. 

Eu so.u o úni<:o alU!Il-o d·ela qu•e 

a.i'nJda estudo na C. E. C. 
LLemhro-lffie do seu cará:cter, qrue 

muitas vezes não OOIDfP.Ieendi. Seria 
devido às minhas crur!IICterísticas e aos 
prohlema:s especÍlfioos que tua.ns.portava 
da minlha históri-a de rida. Exigente, 
muno determinante ma:s sempre CC\ffi 

o seu -caraJCterístico sorriso. Sentia-lhe 
amru- por nós, querendo· transportar-'Il.os 

para posições de valor na sociedade. 
Amar, e amar cada vez mais, era 

uma conduta que revdl81Va a ensim.ar 

e no muito exigir. 

Reoordo as suas queixas nas 
cadernetas sempre ~sina-das pel<> 

· <mcarregado de edu'Cação. Muitas 
v~ severas, querend{)l, por outros 
meios, mais de nós, preciso e urgente 
para não nos perdernnos. As vezes, ao 
ler.mcs as suas qrueiocas, arreliátvamo· 
oiJlOS... M.as era o '8'1l1J()r que tinha, 
que tran.sboJ1da..va por mais a}gum 
sítio. À vSJlta para as aulas, acol'hia-m-ce 
de novo 00m um SQrriso, esperand-o que 
o seu p.roceder howvesse tido efeito. 

iF'oi aemn aquele p:imeiro e ~undo 
anos do CicLo Pmparatório que fre
quentei e a conheci. 

Nunca fui um bom a!luno. Andava 
se~re na média. .Mesmo n.o Franeês 
dlegaJVa a tirar zeros. ·Muitas vezes n&o 
Slguen:tava a sua OO'Ill<luta, mas era eu 
oCI!Il a miniha história. Outmos foram 

<Úlferentes, espertos, tirando 'bons 

resuoltados; e, GOnseKJ1Uenltemotmte, fize
M!lll"Se homens pel.o estudo. 

!Mas os seus ensinamentcs ficaram

-me e agora dão-me tamibém força 
palra nwo desanimar, no meio das 
difi>eu'ld81des que os estud<:IS nos d~a
ra.m. ·E só a:s oon.!heoo q,uem foi. estu· 
dante, qu-enn o é. 

Deus ama-n.os. A Dr.• Julieta de 

Carvalho amou-JlJOs. Aanava a Deus. 

Aceitou ser instirUllllemto, j:um:to a 
Pai Amérioo, na transformação do 
Rarpa.z da Rua. Partilu, de junto de nós, 
após quatro anos deita-da Illlltllla cama, 

par!lilíti.ca, .onde continuaria preciOUipada 
- pe.l'guntando pelos gaiatos! 

Continua, no Céu, a amar-nos. 
Dem<ls nós testffl!lunho, oomo alu. 
nos. E oontinuarerntos, como ela, a ser 
exi,gentes no nosso aprendffl', pc,r.qrue é 
necessário saber mais alguma coisa 
para vi'Ver e 8!Illar como Pai Am&ioo 
que, através de Deus, amou. 

São assim estas pessoas cristãs que 
se oompr.ornetem, que se mdentitfilcam 
com Jesus Cristo no mundo. E não é 
por acaso que c&S nossos Padres fl()r8JJil 
oonscienc1alizar os oristãos, p elas Igre
jas, do compromisso qrue é festejar o 
centenário de Pai Américo - já no 

próximc' an<l. Aqrui está o testem unh<l 
de um cristão É assim, debruç,a,ndo

-se w neoessita~do do nosso arrnbiente 
à maneira de Jesus Cristo. Nã-c, é só 
oom juntar muitas pessoas em tal 
sitoo, diz·erem-se meia dúzia àe :pala
vras e bater palrn·as que se vai feste
jar o centenário de Pai Améri'co. 

Vamos festejá-lo ccmo crentes. As 
manifestações serão !fru!Jo das zybJ18S 

-do compromisso cristão. 
Po.r: isso, t8JJil•bém quis sublinhar o 

verdadeiro empenho da Dr.a Julieta 
de ·Carvalh.c. j_unto dos Pobres. U~a 
Amiga que, como algu~m disse várias 
vezes no último adeus, « . .'. está n.o 
Céu . .. ». 

N.o Lar de Coimbra e na Coo.pera· 

tiva de Ensino de Coimhra continuare
mos (cem mais força) a estu<la:r, a 
a·proveitar aquhlo qrue wlguém quer 

que sej81ffios - homens. 
Nas nossas ocações continuaremos a 

agradecer ao Sen.lior o bem que nos 
fazem. É um apeLo ~onstante ao Pai 
Santo pe'k>s nossos Aalligos. 

Cuido 

raca da Sausa 
P..A:SCOA - Sig.nitfiça a vitória da 

Vida sabre a morte, pois Cristo, 
depois de cmcilfkado, ressuscitou e 
sa!l'v.ou-nos do ,peca.dc •. 

Na nossa AMeia a Páscoa foi 
vivida in-tensamente. 

Du.Mnte a Sffi!lana Santa escutá

mos o P.a~dre Ba!ltar, lligado w movi
mento d()s Convwas F•raternos, que 
se dedica aos jovems. Ajudou-nos a 

preparar a Páscoa, como deve ser 
vmda pel<l seu silgni:fi.cado. 

Na Quinta-Feira Sa'llta celebrámos a 
Ceia de Cristo com os ApÓstolos e, 
cC>rno é cootume, vieram wllguns Pobres 
cear oonruosco. 

Na ~xta-feira Sa:nta a Via-Sa-cra 
começou pCtr voha das 15 horas e a 
adoração da Cruz às 18,30. 

No Sá1bado Santo, às 22 hocas, pa:rti

cipámos na Santa Missa, em clima de 
:fies ta. 

Na Páscoa, em nossa Casa, nem 
tudo . !foi alegria. O Godinho foi atro· 

pelado, sá~ado à noite, quando 
vi'lllha pa:ra a •nossa Alide1a assistir à 
santa Missa. Felirolente não fcd ferido 
gp81Vemente e, neste momemto, já se 

encontra na nossa enfermaria. 

FUI1EBüL - A equipa dcs mais 

novos teve, finalmente, a .opcll'tunidade 

que esperava: defrontou no dia 22 de 
Março uma equipa de Penafiel e ga
nhou sem dar hipóteses de resposta 
ao adversáriiO, apesar de noo jogarem 
há muito, de não estarem ainda b-e~ 
entrosados e de não se entenderem. 
Jogaram o possível e ganharam por 
8-0. 

Tam·bém o grupo dcs mais velhos 

jo!§Ou no dia 23 de Março com uma 
equipa de Leça de, Bailio, o Ases de 

Leça Futebol Olu'he. 

Começámos por s<Jfrer U1ffi golo na 
primeira -parte. 

Na segunda parte a nossa equipa 
recU!percu e chego.u fá-ciJmente aos 4-l. 
Depois, pensando que o jogo estava 
ganho, a nosso adversário fez uma 

recupera'Ção sensacional e acabou por 
ganhar por 5-4 ccrm intei-ra justiça. 

Fazemos, m'a~is wna vez, um convite 
a colecti!Vidades desportivas que dese
jem defrontar-nos: façam f.alvor de nos 

contactar. 

P\AJOARLA - ~ a oficina que nos 
dá o pão todos os dias - sempre 

fresquinho e hoan. 
Saiu de lá o Sil!Va, que passcu para 

a tipogralfia, e <J!Uem o substituiu fioi 
o <~Dentinho» que traha1hava na horta, 
pois manifestoo C1 desejo de ser 
padeiro. Felicidades prura a sua nova 
profissão. 

CASAMJENTO 
casou no dia 16 de .MMço, cerimónia 
que decorreu na nossa Cape:la, à hora 

da Missa, como é hooitlla!l. 
A boda foi na oasa dos pais àa 

espcsa. 

Outra imag.em, maDs ampla, ÚJa o./icina-escola gráfica da Casa do Gaiato de Miranda do Corvo. 

Desejo, em llJ()me de - todos os 

gaiatos, que o casal seja feliz nesta 

nova etapa da sua vida. 

Ludgero Paulo 

Na.tícias . 
·-da Cauferência 
de Paoa de Sousa 

e Em consequência da idade (o 
caruncho e .o -ca}v.ário da vida) 

dois vel!hinh.os adoeceram gravemente. 
Primeiro, ele. A muTher servia-o oom 
devoçãJo - are 8.() lirrnite das· su·as 

forças - da alimentação à hiJgiene 
p·essoal. Cumpria, relig1osamente, o 

dever de esposa. 
Deyois, ela a!doece t811Ilbém com 

gravidade e segue para o hospital. 
o viJoentino noo pára e swpõe qrue 

seria o princípio do fim. 

Andámos toda a tarde, de 
domingo? à procura de f[uem fosse 
capaz tle botar a miio ao pobre 
homem- que fica $Ozinho .. . ! 

O casa<! tem fiUhos, dispersos. 
Todavia, para cuioda·r do velil10 só 
aparece, entretanto, uma fhllha qrue 
andava por lá.. . T.udo o mais é 
demissão! A Maáaleoo decide acudir 
aos pais, nã-o se salhe àté quando e 
como.. . - oom o wpoio mwteriaJ dos 
nossos Leitores. 

Esta desgraça do sécu.1o XX não 

acontece só entre os .mais -p()hres -
porque poibres. N ruo vamos qruanti
fkar, mu-ito mellJOS proceder a um 
lev.aJilta:mento <lo pwhl.ema ( q.ue nos 

tJranscende) e seria um tra:ba1l)() prá
ti'OO de .sociologia, no qruatl se a'V'aliaria 
a real situação do mal - ·para se 
oorir os olhos à comrwnidade. 

A verdade é que, durante a pri

meira fase do caso vertente, tlim boon 
aRJ.Íigo - ora resi.dente no grande 
·P-arto - abeirou-se de nós a-cerca 
duan progenitor ta.rnibt'mi oom doemça · 

gravíssim~. Ele, que é de família 
nnmerosa .. . , houv-e que deixar a oasa, 
os fillhos, sa.oritfi'Car-se w máximo 
para suprir a demissão d.os il1IIlãos! 

Não vamos ®diaillltar mais. São 

problemas do1omsos, tão doJoooscs 
qrue a'SSinw1a.m a erosão dos laços que 
mantinham de pé - oom mais vigor 
nestes trmses - a estrutu-ra da 

Família. 

e Aqruela taooe de Sexta~Feira 

Santla fcã. destinada a rest.riJta 
via-sacra ao serviço dos Outnos, num 
Dia q-ue marca o Cal!Vário - sirrubo1o 
da Morte e da Ressurreilç.ãc. 

Iniciámos a acção com este pensa

mento resel'V.ado. As ta.n1!as, no meio da 

ordem de trabalhos, um licenciado 

oonsllllta o relógio do ~; tmJ.a, 
duas, trê6 ... vezes. Conta os .minutos, 
os segwndcs; e adverte: 

- Os meus amigas desculpem. Hoje, 
às três horas da tarde, faço sempre 
uma paragem dwrn minuto ... 

Se as p.aredes do v.e1ho edilfícro 
estremeceram, que dizer d81S almas 
dos oomp·81llhcinos de j-ornada!? 

Foi um Minuto algo diferente 
dCiutros, de silêncio, em cerimónias de 

ci-rounostân-cia! 

PARTILHA - <<Avó de Sintra>> 
rrua'l'Ca presença destin81d·a «à família 

12 de Abril de 1986 

do coot.wne"» 010m os votos de ~uma 
Páscoa em Paz». Um José, <la Capital, 
também não esqueoe os J>ohres nesta 
quaodTa : «Estamos chegados à Páscoa; 
por isso, remeto esta qu.antia 
( 1.000$00) para as <urmêruioas>> dos 
Pobres». Assinante 11902, do iFmndão, 
o cheque habitual. rMai!s dez oontos 

de M. Pereira e Amigos, entregues no 

Man.tepio G~ral, em Lisboa, e trans

feridos pC~lo nosso Padre Luiz. Assi
nante 26471 com 2.500$00 «para a 
Conferência do Santissinw Nome de 
! esus, relatilvos aos meses de Março 
e Abril, acrescidos de mil par.a a 
Páscoa. Como habitualmente, gpstaria 
fossem entregues a uma senho·ru 
idosa e doente, mas 'ft distribuição 
fica ao vosso critério». 

Mais 2.500$00 do oasa.l-assinante 
233'11. Resto de contas pela mão da 
assinmte 7769, do Porto, eXJpressando 
uma «Feliz Páscoa». Da Rua 20, 
Espinho, outro cheque: «É o meu can.

tributo habitual e refere-se ao pri
melro semestre de 1986». Outms mil, 
da a-ssinante 35019, <~pequeno auxílio 
q-ue destino a abrilhantar o jantar de 
Páscoa de um dos Pobres mais po· 
bres». lidem, de Mero Martins, «.pro
duto da minha renúncia quaresmal € 

que destiM à 'Conferência do Santís
simo Nome de Jesus, de Pm;o de 
Sousa. É apfmaS Ull1Ul migalha; mas, 
junta a OILtr(]JS, /ará o Folar para os 
I nnãos mais carecidoS>>. 

Assinante 4l395, de Vila Nova de 

Famaliciio, aí está .uma vez mais, 
sau.dand<>-ni()S «curn amizade>>, e porta
dor dum cheque para «.utüizarem a 

/<Wor dos IP9bres, da forma que enten
derem».,. Assinante 40498, do .Porto, 

miJ <<em sufrágio das almas que me 

siM queridas>>. V em lá, agora, «uma 
portuense qualquer» com «as miga
lhiooas relativas a Janeiro e F eve
reira», atJrasc' motivado por «uma 
doença bastante prolongada>>. Lem
bramos a IWSSa Amhga. ac• Pai do Céu. 

«Eu-e-ela>>-, de Oondomar, trezem 
dois cmtos peLa w1ma dum querido 
irmão, oferta para amenizar as Festa..~ 

da Páscoa dos irmãos mais pobres». 
Assina:nte 22890, de Rio d•e Mouro, 
três contos. O do\lr<> da assin-ante 
:fl782, de Esoallhão. Mais dois, de 
ltvora - coração do Alentejo. Malis 
~o que, de momento», a assinante 
14802 pôde «tir.ar da pensão de 
reforma» (para C8S()S refieridos nesta 

coluna - sem esquecer as Vi!Ú~Yas. Já 
qrue fa'lrumrs delas, o assinB.Dte 26471. 

de Bmga, não faJha oorn a su-a o'ferta 
destinada «às mais necessitad-as». 
Assinante 1$37, dos Cara.va]ihos, uan 
falar para os Pothres. Outrr•, da assi
nante 24669. -Ma~ eutro da assinante 
28740, de Pardethi8.S (Mu·rtosa). Boas 

meJho.ras! 
· Os nossos rotos de smba. Páscoa. E 

Ulill muno ohrilga.do - em nome dos 

Pobres. 

l úlio Mendes 

IMPORTANTE 
Sempre que o Leitor nos es

creva - p@r mor d'O GAI:A TO 
ou de livros da Editoriaol .:...... 
faça o favor de indicar o nú
mero da as's.in.atum e o nome 
e endereço em que recebe as 
nossas edições. 
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Do que nós necessitam s 
A hora do correio é sagrada. 

Aibrilrnos cartas que são pági
nas de Oiência de Deus. Não 
éramos crupazes de dizer me
lhor. Por isso, apreciamos o que 
nos dão em bens materiais; 
agradecemos as lições de v.er
dadei:ra sabedoria que nos co
municam. 

<~Senhor, aool'he·«lOS à Tua 
mesa e dá-nos o Teu pão.» É 
uma dedicatória da Páscoa a 
ãoompanhar 15.000$00. Retroa<> 
tirvos para a nossa Obra somam 
vin:te mi'l, da assinante 13693. 
Mais 25.000$00 para o jo:mall e 
para aqu~lo que for mais neces
sário. 

Comovidos Padre T.elmo e o 
presidente do dUJbe da E. D. P., 
do Porto, ao entlletga:r-lhe um 
cheque de 400.000$00, O!ferta 
dos sócLos, e que destinámos 
aos telhados dos Autoconstru
tores, não só pela irnJPOrtância 
ffialS pelo gesto amigo e frater
no. Firma, do Porto, ao olhar 
para o seu passado, ao longo 
de 74 anos, lembra-se dos 
Pobres e manda um cheque de 
25.000$00. Mais outra e outro 
tanto, em cheque da Caixa 
GeraJl de Depósitos. Moedas em 
prata oo :umas alminhas de 
casa partimdar de uma fregue
sia do oonceliho de Cinfães. 

Atnónima, de Fátima, envia 
5.000$00 para a nossa Páscoa. 
A mesma intenção e 1.000$00 
de Prurdelhas. Mads dez mil, de 
empresa do Port-o. E, agora, esta 
deldkatória: <<!Hoje, dia da Anun
ci:ação do And-o e dia em que o 
meu querido pai fari:a 91 anos, 
se fosse v.irvo, não quero deixar 
oo diz-er presente e enviar um 
oheque para rujudar a crescer 
para a vida tantos irmãreinhos 
meus. Fiz wm aUJmenrto no 
qua111titart•iJvo a erwiar para ten
tar cootra!baJlançar a irnflação-
25.000$00». Delkadeza de por
menores a :reve!lar bondade de 
quem dá. Mais 20.000$00 de 
uma pensioruista que quer, s:im, 
partilliar connosco. 5.000$00, 
em -cheque, e votos de uma 
PáSteoa cheia de· bênçãos. Nove 
nUJl., de Inês. <<!Como part-ill.ha da 
Pá&.coa - 11.000$00 - e que 
Deus vos abençoe para tanto 
bem que espa·l:hais.» Somos ins
trumentos e mais nada! Passa, 
agora., o cartão da Maria Bea
triz e do José Manuel com 
50.000$00: «lÊ uma grande ale
gria poder partillhar convosco. 
Deus vos dê •muitas bênç·ãos 
nesta Páscoa que se aproxima>>. 
Quem, aLguma vez, saboreou a 
alegria de dar, não pá·ra mais! 
Bn.genhciro ami!go vem com 

Livro A P O R T A A 8 E R T A 
Pedaqoqia do Pai Américo - métodos e vida 

2.a edição 

~Não é fáci:l ver ean um só olhar l.lJ1l1a persona:Lidade tão r.ica 
como a de Pai Américo. 

A convitvênoia da sua pessoa ou dos seus escritos revelam-no: 
artista da pailavra que domina e constrói em estillo absolutamente 
ori:gi!Ilal; alma de sens:~biHdade estJética agudíssima perante a 
Na1Jur-em, a obra de arte, a betleza de outra aJJma; pedagogo, de 
esccla antiga e sempre nova pOIXIUe fundada nos va'lores perenes 
do amor e da l ~berdade; sociólogo, de ciência sim!ples e efi-ciente, 
in t uída do Ev.amge1ho; místioco, na meditação e na vivência das 
Be~...aventuranças; «carismado» para a evamg.e1ização dos Pobres; 
prolfeta ... 

Qwalqu·er desrt·es temas .poderia sugeri-r uma recolha ant-Qilógka 
dos soos escritos, a gual nos dama a visão de uma faceta sua e 
permitiria ir reconstruindo a sua personalidade tort:al. 

( ... ) A presente dbra Iletpresenta da ·parte da sua Autora -
Doo. Matria Pallmira de Morais Pinto Duarte - um esforço paciente, 
arpaixonadamente tei.Jmoso; e, como se fora pouco, deHberada e 
escrupulosamente humhlde porquanrto e'la não quis s-enão prestar 
serviç o aos dons i'números que em Pái Amérko a seduZJiram; e, 
por esta tentaüva de arnwrnação, prestar servi·ço a todos os que 
se debruçam so!bre problemas de Pedagogia em bus•ca de uma 
sdlu.cão di,v'ina. 

-~ a primeira publicação de fôlego que se nos oferece sobre 
Pai Amé'I'roo-.pedagogo, este Somos a Porta Aberta. E, dadas as 
suas caraoteristkas de obra quase t-Oitalment-e escrita por Pai 
Almérico, não titvemos hesitação em aceitar a segunda prova de 
dedicação da sua Autora, fazendo dela uma edição nossa. 

Padre Carlos 

• 
Livros da autoria de Pad Améri<:o- Pão dos Pobres: 1.0 volu

me ('5. 0 edição no prelo), 2.0 volume (4.0 edição), 3.0 V.0111l1lffie 
(3.a edição). 4.o volume (I.a edição); Obra da Rua (3.a edição, 
actualizada); Isto é a Casa do Gaiato: 1.0 volume (3.a edição no 
prelo), 2. 0 vo lum·e (2 .a edição); Barredo (2.a edição - nova reco
lha e selecção de textos); Ovo de Colombo (2.a edição); Viagens 
(12. 0 eciilção - r·eordooada e aumentada); Doutr:inJa: Lo VO'lume 
(2.a edição aumentada), 2.0 volume (La edição), 3.0 vol·ume (Lo 
ediçã-o). 

Obras dO'Uitros Autores - Subsídios pal'!a o estudo do pen
sannento pedagógico d-e Pai Américo, Dr. João Evangelista Lou
reiro; O Galvârlo, PadJ."~e Ba~ptista; O Lodo e as Estredas, Pad11e 
Telmo Ferraz (3.a edição, aumentada). 

30.000$00 - <<pequeno dona
tirvo para alivio das muitas ne
cessidades dos Pobres para que 
se sintam mais conlfortados na 
Páscoa de ;Cristo». Quando que
remos, quem nos pode separar 
do Amor? o sOlfuimento? Não. 
Mesmo doente e uma operação 
mui1to di!fkhl não impede a pre
sença da assina111te 5210 oom 
dez rn.i escudos. Partemos um 
bocadinho: «!Remeto a quantia 
de H.000$00 da minha re!forma 
de um mês». Não se queixa do 
pouco ou do muito. Dã o que 
tem: refor.ma de um mês, pois 
outros têm muito menos. 500$00 
e mais 500$00 por intenção «de 
meus filhos». Outra vez qui
nhentos e m.i~ - para as amên
doas da Páscoa; e 5 mil <<para 
a grande Farrn.Hiru>. 

SluJb.innos a Rua dos CJ.é.rigos 
e trouxemos um saco cheio de 
tudo o que deixastes no Espe
lho da Moda. .Cheques e notas. "' 
Dcmatirvos e assinaturas. Dentro 
de envelopes ou presos com 
a1ifinetes aos talões de recibo. 
Tomámos nota das intenções 
que acompamhavam. Cumpri
mos. Acusamos assim a recep
ção. Doutro modo não haveria 
espaço no jornal. Da Madalena, 
2.500$00. M'1l escudos para a 
Obra aJplicar no qu-e for mais 
necessário. 20'.000$ mais 20.000$ 
mais 20.000$ pelas mãos de 
sacerdote que vem mui.Jtas ve
zes. Cem escudos. Duz.exú'-os, 
duas v-ezes; e quinhentos, mui
tas. É ~nteressante: cada um dá 
do que tem e oomo pode. Miga
lhas que famem a fartura. O 
Pai do Céu vê no segredo e é 
Elle quem mede. Duzentos mil 
<<ll&mlbrança parn a vossa Obra 
que sempre muiJto a,poocioei e 

-Um Amigo 
Co!llt. da J.a pág. 

dar -.lhe wma notícia boa que 
envolvesse muita borndade! 
Como ele apreciava a parruHha, 
aàegr.e ou dolorosa que ela 
foss·e!... Tanto que as lágrimas 
o t:raíam! 

Grande coração, sün; mas 
também grarr1de carácter! A sua 
vertkalidade, a sua indepen
dência, o desinreresse com que 
serviu - foram-1rne lição file
quente. Aonde pod•er-ia ter che
gado, nas posições ou prOIVen
bos deste mUllldo, se a sua 
grande estatura fosse dada. a. 
curvar-se?! Ele opref·eriu sem
pre salvaguardar a sua liber
dade, mesmo pelo preço de uma 
possível suspei.ção de que fosse 
vítima. Fez a sua carreira. Ser
viu ande o chamaram a servir. 
E voltou simplesmente ao seu 
lugar d-e carr,eira sem mais 
beness·es nem honralri:as. 

No si:lêndo discreto da sua 
casa onde viveu os últimos anos 
quase como um monge, o Se
nhor o veio bus·car. 

Deus guard-e {guarda, com 
certeza!) a alma do senhor Dr. 
Domingos BraJga da CJ'Iu~, mais 
um grande Amigo que a Obra 
da Rua tem agora ao pé do seu 
Fun;dador. 

Padre Carlos 

para aplicar no que mais ne
oessitan>. Esta coll!fi.alnça sem 
limites compromete-nos mais. 
Dentr.o de um erwelope, 350$00. 
<<renho andado ausente; que 
o Senhor me perdoe. Aqui estou 
oom a minha pequena dádiva. 
p,eço-lhe, por favor, que a deixe 
anónima- 10.000$00.>> Vale de 
5.000$00. A senhom que o envia 
é uma IPes,soa pobre. Vi.ve 
sozinha e de uma pequena 
reforma. É de Vailibom. Não sa
bemos -roopHcar. Mais: «Venho 
enviar-'lihe 6.000$00 com todas 
as forças do m-eu coração para 
essa grnnde Obra>>. Não dire
mos nada. ![)~amos falar o 
coração que dá. Os mortos são 
llemlbrados. Nes·ta pequenina 
oferrta vamos desc01bri:ndo Ver
dades et-ernas nestes caminhos 
de simpl'icidade. A Eternidade 
ligada ao tempo. Os que pa.rti
.ram fkam presenres. Estamos 
na encruzilhada que é o panto 
de encontro. Três i•rmãs man
dam 100$00 cada. A oferta tem 
força. É Camilnho da Graça: 

Not .as da· 
Cont. da }.a pâg. 

os mais doentes e os mais 
abandonados. 

Vocação exi.gente pela en
trega total. doação, desprendi
mento e pela. vida de dié. Todos 
os dias o <(eu creio» contra 
todos os fracassos. 

Sem esquecer que a VOcação 
é um dom do Senhor - um 
presente. Compete..IIl.os tomar 
cOilS'Oiência e aceitá-lo. <(Vem 
e segue-Me.» Eles deixaram 
tu00 e foram.. 

e Recordemos, a pi'Qp6si to, 
a cena do jovem rico. 

Também ele queria mais, ir 
mai'S al'ém, dar-se ao Senhor. Os 
bens e o mundo o impediram. 
Foram barreira que não foi 

3/0GAIATO 

10.000$00 peila conve11são e sal
vação do 11I'mlão. 

Suibimos, OUJtra vez, a Rua 
dos Oléri'gos e vol.tamos a parar 
no Espelho da Moda. Saímos a 
porta com o saco na mão e um 
abraço quente de despedida e a 
dizer obr:iga.do, obrigado ... ÃCU

sá.mos a recepção. Fiquem todos 
tranqu1clos. O assinante 68?1 põe 
as oontas em dia oorn IUJil1 che
que de 50.000$00. Do Funcllal, 
10.000$00 e continua tudo como 
dantes. Que fa~er?! «Envio 
5'{).000$00 para a assinatura 
d'O GM.AfTO e aill'lda o meu 
contributo na pl'leparação da 
Pãscoa. É a renÚIIlcia do que 
podem f~er-me faJlrt:a, mas que 
a!gora jâ estâ a ser muiJto tp!le
cisa noutro lugar; noutro lu:garr
oode há itrllfo:rtúnio ... As·sinante 
19034. Obrigada pela inquieta
ção que semeiam no meu cora
ção.» FiiC:a.!lllos calados. Não estâ 
tudo aqui. As presenças são 
muitas. Continuaremos. 

Ptadre ~anuel António 

Quinzena 
capaz d-e saltar. Diz o f!Nan.ge
lho que se retirou triste. 

Quando em Africa assisti, 
várias v-ezes, à c!hegada de 
jovens espanhóis que tinham 
oferecido três anos de entrega 
ao lado dos mi:ssiooári:os numa 
m.i~Ssão do mato, embora feliz 
pela sua doação, sempre me 
entr.is·teci .por não ver chegar 
jov.ens d·a nossa Pátria. 

O que falta às nossa~ ·comuni
dades no aspecto voca!CionM? _ 

A carta desta senrhora deu...me 
aàegria ;pois sinto que ela é um 
sLna1 de esperan·ça. 

Se todas as catequistas de 
Portugal colocarem nos corações 
uma sementinha ... «:Se queres 
ser mais ... deixa tudo e vem.» 

Padre Telmo 

Retalhos de vida 

«PASSARELA» 

Sou o José Manuel Oliveira Bento, · coohecido por 
«Passarela». 

Nasci a 18 de Maio de 19714, em FairO. 
Na minha terTa amoorva pelas ruas a vadiar, pois não 

tinha quem cuidass·e de mim. Meu pai bafti.al .. me € a minha 
mãe estava separada dele popque ele bebia muito vi·nho. 

Em Faro, anda;va na priiffieira fase, n-o segundo ano de 
es·colari1dade; mas, como andava a va:diar, tive poucas 
presenças, bastantJes fa:ltas ... e, por isso, não tiniha aproveita .. 
rnento escolar. Assim, com estes aborrecimentos todos, vim 
para a Ca-sa do Gaiato de PaoQo de Sousa - oode m·e ,s.mto 
muito oontente. 

Quando for grande gosmria de ser pilnltoif e dourador de 
móveis. 

Tenho ha<::tantes amig os, mas não vou dizer quem 
são, nestes meus pequenos «ootafuos de vida». Abra
ços para os Leitores que me conhecem na distribuição 
d''O GAIATO. Felki.d:ades! 

José !Manuel (<~assa.rela)>) 



DOUTRINA 

e ( .. .) A te mura d-estas 
.famflias (pdbres) é indi

zível; ratam-nos com olihos 
marejados, fazem que os 
fiilhos nos beijem e vêm 
acompanhar-nos ao fundo das 
escadas, não vá- a, gente 
perder-se na escuridão! :Deus 
de in'fi'nita JustiJÇa, a vi'tóri:a 
não é das IJ)irei:tas nem das 
Esque:tídas, nem é das 1eis 
nem de lll:i.n~ém- \Nem jamais 
termina.Tá a pUJg!Ila, enquanto 
se não der a cada um aquilo 
que lhe pertenoe; e então, 
mas só então, tf'Temos ganha 
a vitória. 

e Guardar, arrecádar - a 
máxima \Preocupação dos 

que virvem das suas rendas. 
Dinheiros imJitilmente amon
toados, a ~r nas gave
tas das arcas velhas e nas 
ca.~Jms f,artes de Banlcos; e 
ali têm todo o seu coração, 
potique tallnbém lã se encon
tm todo o seu tesouro. Não 
se lihes dã que o vizinho de 
cima não tenlha nada que pôr 
na mesa OlU q!Ue um 1mtmdo 
de criancinhas se deite à 
noite sem ceia. Que importa, 
se o verbo faltar nunca 
entrou em casa deles. São 
valores inúteis que passam 
no mundo uma :vida i.nlteira a 
semear desesperos, infortú
nios, guerras, fome! 

I
• Nin_guléun merece ser 

cilamad.o ràs ru]Jturas de 
Prancisco de Assis ou de 
Isabel de Aragão -tornar-se 
Poibre para melhor salborear 
a vfda deles; mas dlistrilbuir 
hem as fortunas ·que 'Deus 
coloca na mão dos seus 
possuidores, isso é mínimo a 
q.ue ninguém se pode furtar. 

e Toda a gente de ter.es 
deve ,obrigar-se, em cons

ciência, a colocar todos os 
meses a sua quota-parte na 
mão dos rPobres ou, melhor 
ainda, na mão das pessoas e 
das abras que têm ·no mundo 
a missão de olhar por eles. 
(<A esmola eabre ra multidão 
dos pecados>>, ensinam os 
LiMros santos; e só eles têm 
pallarvras de Vida Etema. 

e ( ... ) Não toohas medo 
dos tempos nem dos 

homens nem das guerras 
nem das !J.eis. Não d~gas tu 
que «a:S coisas estão feias», 
como sói, fazer a mediocri
dade que não sabe levan
tar os olhos do chão. Ol!ha 
para a Bel•eza Inrariada que 
não sofre mutação. E oonlfia! 

~·~./ 

Do -Hvno Pão dos Pobres - V v-dl. 

Menores 
desamparados 

No achado que mencionei a 
última qui,nzena, havia outro 

~recorte, não sei se do mesmo 
se de outro joma.!l também de 
Janeiro de 1950. O artigo é inti
tultado como vai OJaJ epígrafe 
deste e sUJb.sof!eve~o um padre 
j.esuita. conhecedor do mund-o 
dos Serviços Jurisdicionais de 
Menores do Brasil. 

Padre Atilindo Vieira visit<Vra 
liecentemente três :grandes Esta
lbelecimentos 1para Menores 
desamparados, os três de insti
tui•ção ofida!l, que abrtgavam 
no conljurno ceroa de mil crian
ças, adolescentes e jovens até 
aos 18 anos. Vtsita demorada, 
consciendos·a, que 1h!e permitiu 
um juízo da situação: franca
mente favorável quanto à acção 
e dooicaçã.o dos responsáv-eis e 
intenneni,entes nesses iEstabelle
cimentos; mas reco.Illhtecend.o 
muitas lacunas, nomeadamente 
o tmtamenlto em comum de 
no11zna,is e dimiiil!uíJdos, de de
samparados, apenas, com ootros 
já experimentad'Os na delinquên
cia. 

Uma nota que mais o limpres
sionou num dos E~talbe1·ecimen
tos visitados ifioi a existência de 
gm111de quinta e nela a presença 
dirtgenlte de <rum t:Jéoni·co do 
Ministério da Agri,cultura, moço 
inltedi!goote, activo e profundo 
!Conhecedor do assunto. Só de 
vê-:lo todo metido em siUa faiina, 
optimista, sorridente, os alUIJlos 
rohram âllldmo e se rufieiçoam à 
vida do 1catmpo» _ 

!Esta alusão parece indkar 
que nos outros Estabel•ectmen
tos não ha,Vteria esta qcupação 
dos residentes com trabalhos 
que s.eriam para elles preci.os'O 

Cont. da 1.a pãg. 

precisam de dar. Precisam de 
se acredita·r, ser amados. Pre
ci-sam que os Pobr·es tenham 
medo de os perder; que Deus 
o.s note. É preciso quem dilga». 
'E noutro passo: <<Sim, os rkos 
precisam de se acreditar, ser 
pelos fracos, sentir ·com eles. 
Ohamar quem os ajude e a!judâ
... los. Eu quero ser, por bem, o 
missionário dos ricos, não com 
[ison~as, mas pela Verdade. 
'Pregar-1h~ Cristo v:i'Vo como o 
Salvador da alma e não dos 
seus bens. Dizer-lhes que não 
têm parte no Reino, se agora 
não repartem». Entendidos? 

• -o I. V. A . . está na moda e é 
preocupação dJe muita gen

te. Não são só os c-ontribuintes 
mas tamlb!ém os funcionários 
pú!bll:i:oos que andam um pouco 
desnorteados. Com o decorrer 
dos tempos, assim o es,peramos, 
tudo entrará nos eixos. 

instrumento de readaptação. E 
nas entrelinhas se perceb-e que 
aoha!Va prejuízo tal omissão. 
De acordo! 

Mas o .pensrumento dominante 
des·be padre, rupós a Vlisita às 
três insltituições, e:lte que taJlli
ib'ém d'ã , mostras de conhecer os 
meios de oode vi111ham as 
crianças 1e adol'escentes que as 
elllcihiam, .fioca-se na ·estrartéigia 
para sanar e deter o cresci
mento deste matl: ir às causas. 

<<IFala ... se muito do grande 
número de menores des!Va'lidos 
na nossa C-apital (Rio de Janei
ro). Uns dizem que t'ffillos trinta 
mil, outros e'l·evam esse número 
para cÍI11iquenta e até oem mi!l. 
Visitando os su.'búribios e as 
fav.e1as, posso afirmar que este 
número não é exagerado. 

Quase todos esses menores 
1precisam de ser reeducados, ou 
simpl·esm:ente educados por
quanto null1'oa o furam. Nossas 
favelas comparo-as a grandes 
poci'llgas que se estendem pelos 
morros. ( ... ) Que se pode espe
rar de crirunças criadas nesse 
ambiente corrupto e cOI!ruptor? 
( ... ) Só as favelas e as casas de 
cómodos do Rio de Janeiro 
po:dem encher q;uantas Casas 
para menores s-e albrirem por 
esse imenso Brasill. E as cidades 
do interior?! ( ... ) Enqurunto não 
resolver:mos o problema da 
habitação no Rrlro, tudo o que 
estamos lfa:nendo 'e tudo o que 
.fizer.mos para melihorar a sorte 
dos menores, não será mais do 
que uma golta de água num 
imenso caJUdail.. Seria mais racio
na'! começarmos por combater 
as causas deste .mal gravíssi
mo». 

referido i-mposto! Va.J.'ha-lllos 
Deus! M.eia dúzia de pessoas, à 
volta dum 'ltiv11o, com dúvidas e 
hesitações, rupesar das re1ações 
mútuas, longínquas e do conh-e
cimento da natureza e fins 
da Obra_ A burocracia tem um 
grande ,peso! 

• FESTAS - Quando 
estas linhas sCri.re.m a 

lume iá estarão à venda 
os bilhetes para a Festa 
de Lisboa, nos locais ha
bituais: Franco Grava
dor, R. da Vitória 40, tele
fone 361406; Montepio 
Geral (Secretaria), R. do 
Carmo, 62, 2. o, telefo
ne 372161; Maison Lou
vre, Rossi'o I 06, telefone 
328619; Ourivesaria 13, 
R. da Palma 13, telefone 
861939; Lar do Gaiato, R. 
Ricardo Espírito Santo, 
8-r/c-D.to, telefone 666333. 

Então, como agora, lá como 
cã, vale a denúncia deste s-arer
dote. Vale, . inrf,elizmente 
digo-o no presente - porque 
os males apontados continuam, 
trinta e seis anos depois, com 
redobrada actualidade e o cami
niho suger.iido per.rru.ml!ooe uma 
sUJgestão . 

No Brasi!l sahemos como é 
tvemendo o prdbl·ema da deHn
quênda ju'Vlenia. IBm. 1Portugal 
têm-S'e agravado assustadora
mente tanto a deliJil!quêlncia 
·oomo o desampar.o de menores. 
Nas causas !há, quase sempr-e, 
UJma componente económica e 
outra de ordem mora!l. Ao 1ado 
da .carência de meios que oon
fere ao caso uma tónica de 
.natJureza socia1, cresce a disso
lução dos víncu[.os famiili.a.I'Ies 
de qu€ os fi~1hos são as m·aiores 
vítimas, se não também· daquela 
carência, pelo menos de - uma 
in.seguTança rufecti!Va qu:e é plano 
iJncliJna.do de 'fád~ !l"-esrva[amento 
para a delinquência. 

Em contraSite oom um pas
sado mais remoto, tJem-nos 
impressionado nos úHimos 
anos a frequência CJ:'Iesoonte 
OOI!ll que pequenitos se nos 
entregam desde o primeiro 
mom.enrto da ahegada, sem uma 
I·ãgrhma, sem uma queilxa de 
saudade, com uma inteireza de 
oonlfiança qua'l o ná.urfrago pe
ramte a tá:bua de salvação ao 

· seu a'l.lcatnce. Quçr dizer que 
vêm de um a:taJda albsoluto. 
Anos atrás podiam vir da fome, 
mas ill'em por i.lsso deixa'Vam de 
sofrer, por vezJes com a~bundan
tes manilfestações, a saudade 
dos seus e do ambiente de ori
gem. Em que dariam estes pe
q'Uienitos se não recObrassem a 
tempo os seus direitos a uunta 
famill.ira oom tudo o que ela 
·comporta de estabilidade a'fiec
tiva e mate.dall?! 

Há uma dissooiação preocu
pante entre os 1pelouros dos 
Assuntos Sociais e da Justiça 
que esteriliza muitos esforços 
de um e de outro. O remédio 
estará na integração dos · pro
bl,emas qUJe são seu objectivo, 
ao nível das suas carusas. A 
esse .niiVJcl será mais .fácil en
contmr uma ooincidêniCia de 
princípios de flesposta que se 
di,spersa.m no pl'8lll!o casufsti1co 
dos faotos consumados e dissi
pam energias que irntentarrn 
re~liVê-'lOs, que melhor seria 
evitã-1-os. 

Favelas no RilO de J.aJneiro ou 
bairr-os de lata e quejand.os nas 
nossas calpitais .!pedem, sem dú
VIi:da, uma solução que, uma vez 

encontrada, dispensará depois, 
de uma ' multipl.icidade de sO'lu
ções. Mas não só. No pLano jurí
dico há um c:arrnJpO i:men.so a :ex
pungar e a exJplorar, desde fari
saicas pdlf.ticas de não Levantar 
ondas com todas as consequên
cias de pemnissi.IV'idade1 até me
.did!as positi,rvamente tomadias 
que, pela conrvicção - e pelo 
medo de Sanções que <<tam
bém guarda a v·inha»! - forta
llecerão ' O sentido de responsa
l:Jd.1idade inet'iente aos vmcuios 
do saJilfgUJe. 

Tad só é IPOSSm! - creio -
-quwndo as respostas aos pro
tbilemas, ora da oompatênoia de 
oada um dos ditos pelol.lil'íOs, 
emanar>em. destes, sim, na exe
cução; mas forem vistas . e pl.a
neadas de um nWel mais alto 
e ilnoogrador que seria um 
Ministério da Famffia_ 

Padre Carlos 

· Associações 
dos Antigos Gaiatos 
CENTRO 

Depois de wn interregno em 
que deixámos ~ ter comunica
ção jornalística com os nossos 
oolegas e farmiHares, apesar de 
tudo não nos esqueoenros de 
todas as oo1ll'UIIlidades, de Norte 
a Sul, em suma, de todas as 
Associações dle Antigos Gaiatos. 
- Aproveitamos para comuni

car que se enlcOintra mareada 
par-a o próximo dia 15 de 
Junho o nosso 3. o Encontro dos 
Allltigos Gai•atos do Centro, em 
Miranda do Corvo. 

Oportunamente, daremos con
ta dos IPOrmenores da reul11ião 
e respectivo pJ:ogra:ma. 

Esperamos qrue tomem nota 
da data proposta. 

Aguardamos a presença, se 
possílve'l em maior número que 
o ano passado, IJ)Ois a 'Dartid
p.açã.o de cada um é indispen
sáve'l. Os prqprios associados 
dão nota das presenças e faltas 
dos nossos odtegas. 

Harmoniza a tua vida para 
o 3.0 Encontro. E vem daí! 

Manuel Veiga 

NORTE 
A!SSEMBUEIIA GERAL 

Tornamos a aNisar os com. 
panheiros que marcámos uma 
Assemlb1eia Geral para 19 de 
All>ril, às 14 h, com a seguinte· 
ordem de traiba.'lhos,: Tomada de 
posse dos novos Ca.I'Ipos Geren
tes e altera-ção dos estatutos da 
Associação. 

Esperamos por ti. Apa!l"ece. 
Partildpa. CO!llvi'Ve. · 

Carlos Gonçalves 

Vall,e a pena, a tí bJJlo de ane
dota, refler.ir que n-o outro dia, 
ao pr-etendermos l'eoeber um pe
queno sUJbsídio de determinada 
Lnstituição dfidall, por interna
m:ento de dois defid,entes pro
fundos, nos queriam arpliear o 

A \Festa em L<mres está mar
cada para 24 de Maio, às 
15,30 ·h, no Cinema dos Bom
beiros Voluntários. Depósiw Legal n.• 1239 

P.adre Lui~ Tiragem nllédiJa por edição no mês de Março: 58.545 ex~mplares. 


